



PLANTÃO DE ESCUTA PSICOLÓGICA: ANÁLISES DE EXPERIÊNCIAS ESTUDANTIS NA URGÊNCIA PSICOLÓGICA
Carla De Sant’Ana Brandão (1); Isadora Varela Lopes (2); Letícia Araújo Souto (3); Emilly Jussara da Cunha Santos (4) 

Professora Associada do Departamento de Psicologia da Universidade Estadual da Paraíba, Campina Grande, PB; carlasbrandao@servidor.uepb.edu.br(1) Estudante de Graduação em Psicologia, Universidade Estadual da Paraíba, Campina Grande, PB (Bolsista PIBIC/CNPq – UEPB)(2); Psicóloga Clínica e Residente em Saúde da Família pela Escola de Saúde Pública do Ceará (ESP/CE) ; (3) Psicóloga Clínica e Psicóloga no CRAS. (4) 

RESUMO
O plantão de escuta psicológica atende a urgência psicológica e tem como característica principal o acolhimento e a minimização do sofrimento de quem o busca. Visa atender a pessoa no momento da necessidade e pode ocorrer em uma ou mais consultas, sem duração predeterminada. Como prática originada no IPUSP e difundida nas clinicas escolas de psicologia do Brasil, tornou –se serviço relevante para a população e também para a formação dos estudantes. Este estudo analisa as percepções dos estudantes de psicologia vinculados a projetos de extensão ou estágio em Plantão de Escuta Psicológica, com foco nos sentimentos vivenciados através da experiência na urgência psicológica, na identificação de habilidades e dificuldades frente à Escuta e na relação entre tais percepções e a formação profissional. É um estudo exploratório, qualitativo-fenomenológico que busca compreender sobre a prática da Escuta Psicológica na formação de estudantes de psicologia da UEPB, através da Versão de Sentido (VS), que teve como amostra 09 estudantes entre o 5º e o 10º períodos da UEPB. Os resultados apontam os sentimentos positivos e negativos durante a Escuta Psicológica, a presença de características pessoais que auxiliam ou dificultam a intervenção e a importância desta atividade para o aprimoramento pessoal, ressaltando a importância do cuidado com a saúde mental e subjetividade do plantonista.
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PSYCHOLOGICAL LISTENING SERVICE: ANALYSIS OF STUDENT EXPERIENCES IN PSYCHOLOGICAL EMERGENCY

ABSTRACT
[bookmark: _GoBack]The psychological listening service responds to psychological emergencies and its main characteristic is the welcoming and minimizing of the suffering of those who seek it. It aims to assist the person at the time of need and can occur in one or more consultations, with no predetermined duration. As a practice originated at IPUSP and disseminated in psychology school clinics in Brazil, it has become a relevant service for the population and also for the training of students. This study analyzes the perceptions of psychology students linked to extension projects or internships in Psychological Listening Service, focusing on the feelings experienced through the experience in psychological emergencies, on the identification of skills and difficulties in the face of Listening and on the relationship between such perceptions and professional training. It is a qualitative-phenomenological study that seeks to understand the practice of Psychological Listening in the training of psychology students at UEPB, through the Meaning Version (VS), which had as a sample 09 students between the 5th and 10th periods of UEPB. The results point to positive and negative feelings during Psychological Listening, the presence of personal characteristics that help or hinder the intervention and the importance of this activity for personal improvement, highlighting the importance of caring for the mental health and subjectivity of the on-call worker.
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INTRODUÇÃO

O Serviço de Plantão de Escuta Psicológica foi criado no Brasil, em 1969, no Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo (USP), inspirado no Aconselhamento Psicológico desenvolvido por Carl Rogers¹, com o intuito de reduzir as filas de espera para psicoterapia na Clínica-Escola de Psicologia da USP e atender as demandas dos usuários com necessidade de atendimento emergencial1-2.
Ao longo das décadas de 1980 e 1990, no cenário de emergência das políticas públicas no Brasil, o serviço de plantão de escuta psicológica se expandiu para diversas clínicas – escolas das faculdades de psicologia. Desde então, esta prática psicológica ultrapassou os muros das universidades e se tornou essencial em vários serviços públicos e privados, conforme relatos de experiências publicados a partir do final da década de 1980, os quais destacam a importância do plantão de escuta psicológica nas instituições³-4, em hospital geral¹, na saúde mental5, em hospital psiquiátrico6-7, em escolas³, em Centros de Referência em Assistência Social – CRAS8, em Varas de Família9 e, mais recentemente, na modalidade online e no contexto de urgência que atravessou o período da pandemia de COVID-1910. 
Entre as décadas de 2000 e 2010 o serviço de escuta psicológica se expandiu através da ampliação da rede de serviços do Sistema Único de Saúde (SUS) e do Sistema Único de Assistência Social (SUAS), que passaram a contar com profissionais de psicologia nas equipes, em alguns, como parte da equipe mínima do serviço11. Assim, esta modalidade de intervenção psicológica se consolidou como um tipo de atendimento psicológico importante na rede de saúde e de assistência social, direcionado a prevenção e promoção da saúde, tornando-se, inclusive, porta de entrada para determinados serviços.
Atualmente, o plantão de escuta psicológica, além de configurar–se como atendimento de emergência que acolhe e atende a população no momento da necessidade imediata, também se constitui, por meio da prática da escuta, como um amplo espaço de experiências para a formação de profissionais de psicologia, embora também seja uma prática repleta de desafios, dúvidas e imprevisibilidades. Nos serviços - escola/ clínicas - escolas de psicologia das instituições de ensino superior (IES) a oferta do serviço de plantão de escuta psicológica é um elo relevante entre a instituição formadora e o atendimento às demandas da sociedade, configurando um espaço privilegiado de articulação entre ensino, pesquisa e extensão1-12 . 
Considerando a importância da oferta deste serviço para o acesso da população ao apoio psicológico de urgência e, também, desta prática para a formação de psicólogas, este estudo tomou como objetivos investigar como os estudantes percebem e significam as suas habilidades frente àquelas consideradas necessárias ou relevantes à escuta psicológica; e identificar e discutir os sentimentos dos estudantes de psicologia durante o exercício da escuta psicológica na Clínica – Escola de Psicologia da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). Este estudo teve financiamento do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), através do programa de Iniciação Científica (PIBIC/CNPq) da UEPB e foi realizado entre outubro de 2023 e agosto de 2024.

O Plantão de Escuta Psicológica: breve caracterização
A principal característica do plantão de escuta psicológica é a oferta de um espaço de acolhimento visando a minimização do sofrimento por meio da ampliação do quadro – perceptual do usuário. Assim, o plantão de escuta psicológica tem como finalidade reduzir o sofrimento psíquico por meio do acolhimento e resposta às demandas de ajuda psicológica, com abertura para a diversidade e pluralidade que constituem estas demandas. O foco deste atendimento não são os sintomas, mas o modo como a experiência é vivenciada12. Consequentemente, a escuta psicológica não tem a intenção de mensurar ou exercer controle sobre as demandas apresentadas, mas, compreender, juntamente com a pessoa usuária do serviço, às necessidades emergentes no momento de vida em que ocorre a busca por apoio psicológico. Assim, a intervenção pode consistir em apenas uma sessão, sem duração de tempo previamente estabelecido, já que deve findar quando se considerar que a demanda está elucidada e um fechamento pode ser realizado13. Nesta perspectiva, esta modalidade de intervenção em regime de plantão inclui-se como prática ampliada da clínica contemporânea por estar embasada numa ética de compromisso social condizente com a realidade na qual o serviço é implantado e com as demandas dos usuários14 .
O plantão de escuta psicológica é um tipo de atendimento que se completa em si mesmo, pois é realizado em uma ou mais consultas objetivando receber qualquer pessoa no momento de sua necessidade a fim de ajudá-la na compreensão das suas necessidades, facilitá-la na redução do sofrimento e, se necessário, encaminhá-la a outros serviços15. A duração do atendimento, possíveis retornos e o encaminhamento para outros serviços dependem das decisões conjuntas entre plantonista e usuário, bem como da disponibilidade deste último para dar sequência à busca de ajuda que envolve a orientação e direcionamento do usuário a serviços da rede de atenção básica e/ ou especializada de saúde, de assistência social, de educação, serviços jurídicos e outros que possam atender às demandas que extrapolam às especificidades da psicologia. Assim, o plantão de escuta psicológica é um serviço que deve possuir uma postura ética, proporcionar acolhimento e disponibilizar informações para os usuários12.
Posto assim, compreende-se o serviço de plantão de escuta Psicológica como eficaz estratégia de intervenção no campo da saúde, convergente com os princípios da promoção da saúde, que tem como uma das finalidades capacitar as pessoas e/ou comunidades para atuarem na melhoria de sua qualidade de vida e saúde, incluindo uma maior participação no controle deste processo. Em conformidade com a Carta de Ottawa16, a saúde deve ser vista como um recurso para a vida e devem ser valorizados os recursos sociais, pessoais e as capacidades físicas para o bem viver. Nesta direção, a eficácia do plantão de escuta psicológica não está relacionada à resolução de problemas, já que a prioridade não é a queixa, mas a minimização do sofrimento psíquico da pessoa que procura o serviço por meio da reflexão e busca de alternativas para lidar com suas dificuldades, através da facilitação para o crescimento e autonomia.
 
O estudante plantonista e o exercício da escuta psicológica
O atendimento em plantão de escuta psicológica exige das plantonistas habilidades específicas para acolher a ampla diversidade de necessidades e urgências. Dentre as habilidades fundamentais, destaca-se a capacidade para acolher e acompanhar de modo empático e incondicional as diversas demandas que chegam no serviço e, partir do acolhimento, identificar a questão principal em uma sessão única; escutar profundamente a experiência do usuário sem a preocupação de encontrar sintomas; não dar diagnósticos, embora seja possível e inevitável, em alguns casos, identificar comportamentos compatíveis com determinadas condições psíquicas; responder as demandas cabíveis ao serviço; conhecer a rede de serviços públicos e privados da região na qual a escuta é realizada; identificar necessidades e, se necessário, e informar, orientar e encaminhar o usuário para outros serviços. Tal conjunto de habilidades e conhecimentos transborda o domínio de teorias e técnicas que subsidiam a escuta clínica, pois exigem do plantonista, durante a escuta psicológica, uma ampla abertura para o outro. Portanto, enquanto prática a ser desenvolvida por estudantes de psicologia, através de atividades de estágio ou de extensão, essa modalidade de intervenção deve ser permeada pela disponibilidade e flexibilidade para ajudar o usuário através da Escuta14. Por encontrar-se ancorada no modelo de aconselhamento psicológico proposto por Carl Rogers, a abertura é um elemento fundamental para o estabelecimento da relação de ajuda durante a escuta psicológica.
Sob esta perspectiva embasada na Abordagem Centrada na Pessoa, o foco é a experiência do usuário, por um lado; e a qualidade da relação estabelecida entre plantonista e usuário, do outro3. A qualidade da relação terapêutica estabelecida durante o plantão de escuta psicológica é permeada pela escuta profunda, ou seja, pela compreensão fenomenológica da comunicação do outro, do significado dos conteúdos comunicados em todas as suas dimensões. Essa escuta profunda é subsidiada por um conjunto de atitudes consideradas essenciais para o psicólogo plantonista. Para Rogers17, as atitudes facilitadoras do psicólogo Centrado na Pessoa, como a aceitação incondicional, a compreensão empática e a congruência, são fundamentais para favorecer a fluidez na comunicação e permitir a compreensão do significado do vivido, daquilo que nem sempre é explicitado verbalmente, mas que poderá ser captado por meio de uma escuta atenta, empática. A escuta profunda e empática inclui a capacidade de observação durante o atendimento, a qual possibilita ao plantonista de psicologia integrar, complementar e/ou ajustar elementos captados por meio da comunicação explícita e implícita, visando a compreensão do ‘todo’ presente durante a escuta. Portanto, a observação permite alinhar aspectos comunicados oralmente com outros, em geral mais sutis, comunicados por meio de comportamentos, gestos, expressões e silêncios, favorecendo a compreensão ampla e mais integrada da pessoa em atendimento. 
Durante a escuta psicológica é necessário acolher e responder às demandas de quem procura o serviço. Compreende-se que acolher refere-se à atenção à experiência do usuário no momento em que procura ajuda, e não apenas a queixa; e ao modo como este vive a queixa, os seus recursos subjetivos, sociais e relacionais disponíveis para cuidar de seu sofrimento; e as expectativas em relação ao atendimento. Responder, neste contexto relacional, prioriza a explicitação da demanda a fim de facilitar o usuário do serviço no posicionamento frente às experiências emergentes e possibilitar ao plantonista compreender as necessidades comunicadas e elucidar sobre o que o serviço pode ou não oferecer12.
Considerando os amplos estudos e pesquisas sobre a relevância do plantão de escuta psicológica nos diversos contextos, este estudo se propôs investigar os sentimentos dos estudantes de psicologia durante o exercício da escuta psicológica nos plantões da Clínica – Escola de Psicologia da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB); e compreender como os estudantes percebem as suas habilidades frente àquelas consideradas necessárias à escuta psicológica.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo qualitativo, exploratório e de base fenomenológica, que buscou compreender a experiência de estudantes plantonistas durante a escuta psicológica através da compreensão de Versões de Sentido (VS) relatadas logo após a realização da escuta psicológica. De acordo com Amatuzzi18 Versões de Sentido correspondem a “fala, o mais autêntica possível, que toma como referência intencional um encontro vivido, pronunciada logo após a sua ocorrência”. “Trata-se da “fala expressiva da experiência imediata”. O produto da VS é um texto expressivo da experiência imediata, escrito ou gravado, por iniciativa pessoal ou por solicitação de um terceiro.
    A amostra foi constituída por 09 estudantes de psicologia da UEPB, entre o 5° e o 10° períodos do Curso, vinculados a projetos extensionista ou de estágios que ofertavam atividade de escuta psicológica sob os referenciais da Abordagem Centrada na Pessoa, Logoterapia e Psicanálise. Os estudantes foram contatados na própria faculdade através do método ‘bola de neve’ e limitados pelo ‘ponto de saturação’. Foram excluídos menores de 18 anos, estudantes de psicologia não vinculados a projetos de estágio ou de extensão que tivesse a escuta psicológica como atividade e que não tivesse realizado no mínimo duas escutas psicológicas anteriormente à entrevista. O perfil geral destes estudantes é de estagiários do 5º período do Curso, matriculados no Estágio Básico 1 em um projeto semestral que oferta o plantão de escuta psicológica subsidiado pela Abordagem Centrada na Pessoa ou em no projeto, também semestral com a proposta de plantão de escuta de base analítica; estudantes cursando entre o 5º e o 10º períodos vinculadas ao projeto de extensão “Plantão de Escuta Psicológica e Grupo Vivencial na Abordagem Centrada na Pessoa”; e estagiárias do 9º período vinculadas a um projeto de estágio orientado pela Logoterapia.
        	As informações foram coletadas por meio de um roteiro constituído por dados sociodemográficos e estudantis e por três questões norteadoras, sendo a primeira uma solicitação para escrever a Versão de Sentido da escuta psicológica realizada minutos antes, tendo como estímulo a seguinte questão: “Escreva sobre a Escuta Psicológica que você acabou de realizar, como você se percebeu e como se sentiu”. Após a escrita da VS, outras duas questões abordaram sobre como o estudante se percebia e como se sentia nas escutas psicológicas em termos de suas habilidades e/ou dificuldades; e o significado, enquanto futuro profissional de psicologia, da experiência na Escuta Psicológica. O estudo foi desenvolvido consoante as normativas da Resolução CNS Nº 466/2012. Assim, o projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da UEPB, obtendo aprovação (Parecer no 6.867.733).
Os participantes, após contato inicial e concordância em participar do estudo mediante assinatura do Termo de Compromisso Livre e Esclarecido (TCLE), informaram os dias e horários de seus plantões de escuta psicológica com disponibilidade para participar do estudo. Após a escuta psicológica realizada, cada participante foi conduzido individualmente para sala reservada no Departamento de Psicologia e lá foi realizada a entrevista para a coleta de informações através de registro manual escrito pelo próprio participante a partir das questões apresentadas. As informações registradas foram submetidas a Análise de Conteúdo, perpassando a pré-análise, que é a organização do material a ser estudado; a descrição analítica, através do estudo do referencial teórico que constitui a base para a pesquisa; e a interpretação referencial, referente à reflexão final e análise propriamente com base nos referenciais teóricos pertinentes, particularmente à luz da Abordagem Centrada na Pessoa. A sistematização das unidades de análise foi realizada pela primeira codificadora, que utilizou códigos para condensar as narrativas, conforme os objetivos do estudo, posteriormente, de cordo com os grupos de códigos, criou categorias temáticas correspondentes. A segunda codificadora realizou o mesmo procedimento a fim de comparar e verificar a correspondência e confiabilidade da análise. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
[bookmark: _Hlk515872161]A amostra foi majoritariamente composta por mulheres (N=7), em conformidade com a configuração da psicologia brasileira. As participantes têm entre 20 e 27 anos e estão entre o 5º e o 10º períodos do Curso de Psicologia da UEPB. Verificou-se que os participantes dos últimos dois semestres do Curso têm maior quantitativo de Escutas Psicológicas realizadas nos plantões em relação aos do 5º e 6º períodos, conforme ilustrado no quadro 1.

Quadro 1: Demonstrativo de Escutas Psicológicas realizadas pelos plantonistas.
	CÓDIGO
	PERÍODO
	No DE ESCUTAS REALIZADAS

	E1
	5°
	05

	E2
	6°
	14

	E3
	10°
	30

	E4
	9°
	12

	E5
	9°
	15

	E6
	9°
	13

	E7
	5°
	04

	E8
	5°
	03

	E9
	10°
	30


Fonte: autoras (2025)

A quantidade mais elevada de escutas psicológicas realizadas pelos estudantes finalistas deve-se ao momento de estágio de final de curso que inclui, dentre as atividades do 9º período do Curso, o plantão de escuta psicológica e, também, por alguns destes estarem vinculados ao projeto extensionista que implantou e oferece o serviço de plantão de escuta psicológica na Clínica - Escola de Psicologia da UEPB, no qual podem desenvolver esta prática por, aproximadamente, três anos. A quantidade de escutas psicológicas registradas contabiliza apenas aquelas em que foi efetivado o acolhimento do usuário da Clínica e a realizada a escuta psicológica propriamente dita. Situações em que o estudante cumpriu o plantão, mas não teve procura de pessoas pelo serviço não foram contabilizadas. 
A partir da análise dos conteúdos acerca da experiência na escuta psicológica três eixos temáticos foram constituídos, conforme exposto em seguida. 
O eixo temático I foi delineado a partir da Versão de Sentido acerca dos sentimentos dos estudantes durante a escuta psicológica, a qual precedeu a entrevista. Nas Versões de Sentido foram identificados conteúdos que remetem a sentimentos agradáveis e também incômodos durante a escuta psicológica.
No eixo temático II, a partir da questão que aborda sobre as habilidades e dificuldades identificadas pelos estudantes durante a escuta psicológica, foram constituídas duas categorias abarcando conteúdos referentes as habilidades favoráveis à escuta psicológica e as dificuldades percebidas como prejudiciais na intervenção.
No eixo temático III, os significados da experiência na escuta psicológica para a formação profissional, constituíram duas categorias que aglutinaram conteúdos referentes ao aprendizado e alinhamento teórico-prático e, também, ao desenvolvimento da atenção e da escuta.

I - Sentimentos dos estudantes durante a Escuta Psicológica - Versão de Sentido.
Neste eixo, os conteúdos das narrativas constituíram três categorias: a) sentimentos de bem-estar, b) desconforto; c) compreensão de si.
Na categoria sentimentos de bem-estar, é possível constatar os sentimentos emergentes durante a escuta psicológica, denotando bem-estar, motivação e realização profissional, conforme ilustram as narrativas:
“Me senti tranquila, pois consegui ficar confortável (...)” (E1)
“Me senti bem e realizada por estar fazendo algo que gosto e por ajudar alguém (...)” (E1)
“A cada escuta me sinto motivada a procurar mais conhecimento” (E2)
“Esse espaço de escuta me fez pensar ainda mais no quanto me sinto feliz estando aqui atendendo e acolhendo as pessoas” (E5)
“Me sinto tranquila. No início tinha receio por conta de uma preocupação exacerbada com fazer “certo”, mas agora é fluido” (E9)
        	Heckert19 aponta que a escuta clínica não é algo que se ensina, pois se desenvolve na experimentação e se constitui no caminhar da formação como psicólogo, podendo acarretar sentimentos variados nos estudantes que experiencia esta prática. Trata-se de uma intervenção psicológica que requer abertura para pessoas, demandas e situações diversas14. Partindo dos princípios básicos da clínica centrada na pessoa, entende-se a compreensão empática como necessária para a compreensão das experiências do outro, exigindo do plantanista o duplo movimento de ir e vir na experiência do usuário do serviço sem perder o contato com a própria experiência nem a deixar se sobressair à experiência da pessoa que está sendo escutada. Já a aceitação incondicional, solicita do plantonista flexibilidade e liberdade para aceitar a pessoa que busca o serviço do modo como ela se apresenta, sem pressionar, sem ceder a soluções e opiniões pessoais, nem apressar o ritmo e os caminhos que o usuário precisa percorrer para experimentar sentimentos, compreender a si e as suas vivências.
        	 É relevante destacar que as expectativas pessoais dos estudantes ao iniciarem a escuta psicológica são elevadas por esta situar-se, em geral, no início das práticas em psicologia. Além disso, é comum que no início do exercício da psicologia esteja presente o sentimento e o desejo de solucionar, por meio de opiniões e conselhos pessoais, os problemas vividos por pessoas que buscam apoio psicológico20. 
Observa-se, nos relatos de estudantes plantonistas, a presença de sentimentos de realização profissional em virtude do aprimoramento teórico-prático, mas, também, de ansiedade e insegurança, medo de errar e de não saber o que fazer, conforme destacado nas narrativas da categoria desconforto.
        	Na categoria desconforto encontram-se narrativas que evidenciam sentimentos de nervosismo, ansiedade e insegurança por parte dos estudantes de psicologia que realizaram a escuta psicológica:
“Me senti dispersa no final, por causa do horário e a Clínica iria fechar.” (E1)
“Durante essa escuta, estava nervosa com o que poderia acontecer: questões que o usuário pode abordar, forma como eu lidaria (...)” (E4)
“Me senti nervoso no início, mas depois fui me tranquilizando em relação ao ato. Houveram alguns arrepios enquanto ouvia o usuário devido ao teor dos relatos” (E6)
“Antes de atender estava relaxada, mas quando ela entrou me senti ansiosa, pensando em como deveria me portar e prestar atenção” (E7)
“Fiquei com as pernas muito enrijecidas e coração acelerado pensando se estava fazendo besteira ou não” (E7)
“Logo após realizar me senti relaxada por ter acabado, mas fiquei pensando no que errei ou deveria melhorar” (E7)       	
“Me senti inicialmente bastante nervosa. Saí com medo de ter feito algo errado” (E8)
 	Para Franco21, durante a formação acadêmica, o estudante de psicologia poderá viver momentos de aflição pela carga emocional apresentada pelo próprio curso, particularmente nos últimos anos. Os estágios e o contato com pacientes/ usuários/ clientes podem originar aumento significativo nas expectativas impostas pelas exigências da postura profissional e integração teoria e prática.  No conjunto da obra de Carl Rogers, mas particularmente no livro Tornar-se Pessoa22, fica explícito o posicionamento contrário a relações de “ajuda” ancoradas em atitudes que objetificam pessoas e desconsideram a capacidade de auto regulação e de transformação. O desejo de ajuda, para se consolidar como ajuda de fato, deve ser permeado pelo respeito à liberdade do outro e a busca da compreensão de si. Nesta perspectiva, liberdade e experienciação são aspectos que possibilitam maior flexibilidade para o desenvolvimento da escuta e do aprendizado que possibilita a conexão teoria e prática. Compreender a si mesmo torna-se uma necessidade no aprimoramento para a compreensão do outro.
        	A categoria Compreensão de si discorre acerca dos sentimentos que foram percebidos pelos participantes sobre eles próprios durante a escuta psicológica, conforme as narrativas a seguir:
“Compreendi que a minha escuta por si só pareceu útil e que pensar no que responder não produz muito efeito” (E2)
 “Me sinto segura, mas coloco em dúvida, algumas vezes, os meus potenciais” (E2)
“Me senti triste e tocada por sua fala”. [referindo a fala da usuária] (E3)
 “Sinto que realizei aquilo que pretendia, que era proporcionar o acolhimento devido” (E4)
A Compreensão de si é uma das condições que possibilita perceber em si próprio os sentimentos emergentes e os significados destes em uma dada situação. Perceber a si mesmo na relação com o outro permite identificar aspectos que atravessam a escuta psicológica contribuindo ou dificultando a relação e a apreensão da experiência do outro.  Para Amatuzzi23 a Versão de Sentido permite que o psicoterapeuta se conheça, em maior ou menor profundidade, tornando disponível seu existir em relação ao projeto envolvido pelo encontro. Desse modo, a VS pode ajudar o psicoterapeuta, ou o plantonista, a tornar-se mais disponível para o próximo encontro. Trata-se aqui de um processo de crescimento que se desenvolve concomitantemente ao processo de escuta psicológica por meio da facilitação do crescimento de outras pessoas.
II - Habilidades identificadas pelos estudantes durante a Escuta Psicológica
        	Questionados sobre as habilidades e/ou dificuldades que percebem em si próprios no exercício da escuta, os estudantes apontam aspectos percebidos que favorecem às suas escutas e outros considerados prejudiciais a realização deste atendimento.
No que se refere à categoria habilidades favoráveis à escuta psicológica, verificou-se nas narrativas dos estudantes plantonistas, conteúdos alusivos a capacidade de condução, memória, compreensão e aprimoramento teórico-prático.
 “Uma habilidade é conseguir ouvir por um tempo maior e lembrar do que foi falado” (E2)
“Me sinto capacitada (...) sinto que consigo compreender o usuário e acolhê-lo no momento que necessita” (E3)
“Já com as habilidades, tenho estudado a teoria constantemente para melhorar e aprimorar minhas técnicas” (E4)
“Algo que trago como habilidade é a questão do silêncio como algo que dá a oportunidade do outro ser quem ele é” (E5)
“De habilidade, creio que é tomar cuidado com minhas expressões faciais e demonstrar que estou realmente ali para escutar e acolher. Acho que é realmente fazer e estabelecer uma boa relação” (E7)
“...consigo focar em acolher acima de tudo” (E9)
        	Conforme Tassinari15, o serviço de escuta psicológica exige das plantonistas habilidades específicas em relação a ampla diversidade de demandas e urgências, como a capacidade de acolher e acompanhar de modo empático. Corroborando a autora, as narrativas dos plantonistas participantes deste estudo em relação às habilidades identificadas durante a escuta psicológica indicam a auto percepção de características favoráveis ao acolhimento e ao estabelecimento de uma relação terapêutica por meio da atenção, compreensão e respeito ao silêncio da pessoa que busca ser escutada. Contudo, ainda que estejam situadas pelos estudantes como habilidades favoráveis à escuta, identificam-se aspectos que parecem permeardos pela necessidade de controle da relação e da escuta através da tentativa de contenção das expressões faciais e da preocupação com as técnicas a serem utilizadas. 
Estas últimas ‘habilidades’ parecem contrárias a flexibilidade constituinte do plantão de escuta psicológica14 e às noções básicas da Abordagem Centrada na Pessoa, como a atitude de congruência e o conceito de liberdade experiencial, que pressupõe que a pessoa não se sente tensionada a negar ou a deformar suas atitudes e expressões para a manutenção da estima daqueles que representam um papel importante. Neste caso, para sentir-se correta, adequada ou competente profissionalmente, diante dos usuários do serviço de escuta psicológica, e de si mesmo17.
Nesta mesma direção, quando questionados sobre as dificuldades prejudiciais à escuta psicológica, pode-se identificar o desejo de controle, particularmente por meio do uso da técnica e diante da necessidade de lidar com o imprevisível, com a possibilidade do ‘erro’ e com o sofrimento e o silencio do outro. Assim, na categoria Dificuldades que prejudicam durante a escuta psicológica, os estudantes expressam que:

“A dificuldade é seguir a técnica (...) Sinto que fiz tudo errado quando não uso a técnica das abordagens” (E1)
“Minha dificuldade é encontrar os pontos que incomodam o cliente e conseguir raciocinar melhor o que ele traz” (E2)
“Minha dificuldade é deixar se afetar muito pelo sofrimento do outro, de forma que preciso tomar cuidado para não o tornar meu” (E3)
“Ainda tenho uma certa dificuldade com o silêncio” (E4)
“Uma dificuldade é que estar na clínica é algo novo e cheio de surpresas” (E5)
“Sempre bate um nervosismo, pois acredito que seja preciso ter e exercer o máximo de seriedade no trabalho” (E6)
 “Eu ainda me percebo como uma pessoa ansiosa, que tem muito medo de errar, acho que a ansiedade é uma das minhas maiores dificuldades e entender como agir, sem parecer enrijecida” (E7)
Na análise sobre as dificuldades consideradas prejudiciais à escuta psicológica, é possível perceber a necessidade dos estudantes relacionada ao controle da imprevisibilidade: o medo de ‘se afetar’, de ter silêncios, de ocorrer surpresas. O uso da técnica aparece, neste contexto, como um recurso de controle para evitar o erro e reduzir os sentimentos de inadequação, ansiedade e nervosismo. Para Sá, Leite e Leite24, a ansiedade e as dificuldades vivenciadas pelos alunos ao iniciarem a prática da escuta podem ser explicadas através da elevada expectativa pela experiência da prática, que impulsiona medos e fantasias em relação ao encontro clínico e a supervisão. Tais sentimentos podem ser imbuídos do desejo de ajudar o outro, mas, também, do desejo de obter reconhecimento, aceitação e sentir-se adequado e com “seriedade no trabalho”.
III - Significados da experiência em Escuta Psicológica para a formação profissional 
O último eixo deste estudo diz respeito aos significados da experiência em Escuta Psicológica para a formação profissional. A partir das análises das narrativas dos estudantes sobre o assunto duas categorias foram sistematizadas: a) alinhamento teórico-prático e b) aprendizado e desenvolvimento da atenção e da escuta.
Na categoria Alinhamento teórico-prático verificou-se a importância do embasamento teórico-prático para a formação dos estudantes de psicologia, de acordo com as seguintes falas:
“É um momento de alinhar a teoria e a prática e compreender mais sobre o processo de escuta” (E1)
“A teoria é importante, mas a prática é mais ainda, pois podemos aprender a suavizar um pouco nossas angústias” (E7)
Acerca disso, Haley25 afirma que na integração da teoria e da prática uma depende da outra, incluindo o papel da supervisão para um resultado positivo. De acordo com Buys26, a complexidade da supervisão clínica deve ocorrer didaticamente por meio da intervenção teórica, técnica e experiencial. Compreende-se que teoria e prática se retroalimentam e se fundamentam de modo dinâmico e transformador. Assim, a teoria responde ao “como entender” e a técnica responde ao “como fazer”. A aplicação das técnicas deve considerar regras implícitas que regulam a relação. Assim, a teória fomenta a leitura crítica dos processos clínicos e a técnica subsidia a intervenção prática por meio dos instrumentos, procedimentos e comportamentos. Contudo, o aspecto experiencial é a instância organizadora da relação de ajuda, já que a comunicação do psicoterapeuta deve focalizar os processos do cliente – usuário modificando-os. Assim, o desenvolvimento das atitudes terapêuticas básicas – aceitação incondicional, compreensão empática e congruência, nas relações e intervenções centradas na pessoa são elos fundamentais para a utilização das técnicas, desmistificando questões alusivas ao erro e ao controle da sessão de escuta.  
Por fim, a categoria Aprendizado e desenvolvimento da atenção e da escuta contemplou a visão dos participantes a respeito da importância desta prática durante a graduação para o desenvolvimento da atenção, da escuta e para acessar demandas emergentes:
“Enriquece meu futuro profissional e a minha habilidade de escutar com atenção” (E1)
“Aprendizado e refinamento (...) minhas habilidades são aperfeiçoadas (...) consigo a cada atendimento perceber certa evolução “(E2)
“Muito importante, pois me possibilita poder acolher o sofrimento do outro e compreender as diversas formas que podem gerar esse sofrimento” (E3)
“Muito importante, é necessário ter uma boa escuta enquanto psicólogo. Afinal, é o nosso instrumento de trabalho para qualquer intervenção” (E6)
“É muito significativo começar a fazer escuta desde o P4, P5, pois sinto que isso me prepara para o futuro” (E7)
        	Schmidt12 afirma que as escutas psicológicas são responsáveis por promover a saúde e bem-estar dos usuários, ao passo que possibilita ao estudante o contato com a sociedade e com as demandas sociais emergentes. A possibilidade do plantão de escuta psicólogica representa a abertura de portas para a comunidade em geral acessar os serviços de psicologia no momento da necessidade e receber o apoio nas situações de crise. Concomitantemente, este serviço oportuniza aos estudantes - psicólogos em formação, o acesso às questões sociais que afetam a população e, através do serviço de escuta, viabiliza o aprendizado e aprimoramento da escuta ativa, da compreensão, da elaboração e organização dos elementos presentes na comunicação, do manejo do silencio e da identificação de necessidades que extrapolam aquilo que o serviço de psicologia poderá corresponder. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esta pesquisa buscou identificar os sentimentos vivenciados por estudantes durante a experiência na urgência psicológica, as habilidades e dificuldades durante à escuta e a conexão destas com a formação profissional. Observa-se que a prática da escuta psicológica pode provocar nos estudantes sentimentos ambivalentes, como de realização e bem-estar e de insegurança e desconforto. Na literatura sobre o tema, sentimentos de ansiedade, nervosismo e insegurança possuem um maior destaque. Contudo, este estudo aponta que sentimentos positivos e negativos não se excluem mutuamente, mas se complementam e revelam as ambiguidades do ser humano, muitas vezes presentes na mesma experiência.
O medo de errar, a necessidade do domínio das teorias e técnicas e a busca por uma escuta compreensiva são sentimentos reveladores do desejo de ajudar e de acertar, de realizar um bom trabalho de sentir-se um bom profissional. É fato que a predominância de sentimentos norteados pelo medo e pelo controle da situação, mais presentes em estudantes e profissionais iniciantes, são limitadores do exercício e desenvolvimento da liberdade experiencial. Porém, as narrativas dos participantes evidenciam o crescimento pessoal e o aumento da segurança na medida em que a experiencia plantonista também aumenta.
A possibilidade de ingresso no projeto extensionista para realização do plantão de escuta oportuniza ao estudante uma preparação consistente e a longo prazo para a iniciação à escuta psicológica e uma larga experiência que pode chegar a até três anos de experiência na atividade extensionista, que inclui preparação teórico-metodológica- experiencial, participação em grupo de estudo, em role-plays, em vivências grupais e nos plantões propriamente ditos. O modo como cada estudante vivencia a experiência plantonista se conecta com os sentimentos emergentes durante as escutas.
A atuação dos estudantes no serviço de plantão de escuta psicológica, enquanto serviço de urgência, promove bases para a articulação teórico-prática- experiencial, ao tempo que também subsidia a reflexão sobre as demandas emergentes na sociedade, enriquecendo a formação profissional contextualizada e crítica. Conhecer os serviços da rede SUS e SUAS, serviços de proteção especializada, serviços jurídicos e políticas públicas, de modo amplo, é fundamental para a efetiva informação, orientação e encaminhamento de usuários dos serviços de escuta psicológica para outros profissionais e serviços. Tal aprendizado é capaz de subsidiar o olhar do profissional de psicologia em relação as possibilidades de ajuda que transbordam a atenção psicologica. Além disso, o exercíco da escuta psicológica e o conhecimento das demandas da população e dos serviços da região paulatinamente fomentam segurança e pertinencia ao exercíco da psicologia. Neste sentido, o plantão de escuta psicológica se configura como um rico espaço de aprendizado na graduação em psicologia, o qual permite ao estudante exercitar suas capacidades terapeuticas, reconhecer-se e aperfeiçoar-se.
Estima-se que este estudo possa ampliar a compreensão da relevância da prática da escuta psicologia por meio de plantões para a formação dos futuros profissionais de psicologia, evidenciando a necessidade do cuidado com o desenvolvimento pessoal e subjetivo dos estudantes, dada a importância do cuidado com a saúde mental destes e por considerar que suas condições pessoais, emocionais e psíquicas também impactam na ajuda psicológica a outras pessoas. Faz-se relevante destacar a necessidade da oferta de apoio psicológico aos estudantes – plantonistas através da criação de espaços de acolhimento e cuidado que possibilitem atenção à saúde mental do estudante e que fomentem o crescimento pessoal e a maturidade emocional.  
Por se tratar de uma pesquisa exploratória preliminar, entende-se os limites das reflexões aqui trazidas e a necessidade de aprofundamento e realização de outros estudos sobre o tema, ampliando a amostra e extendendo o estudo a outros contextos universitários.

AGRADECIMENTOS
Ao CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico) e a UEPB (Universidade Estadual da Paraíba) pelo apoio aravés do PIBIC/CNPq-UEPB.


REFERÊNCIAS

1. PALMIERY TH, CURY VE. Plantão Psicológico em Hospital Geral: Um Estudo Fenomenológico. Campinas, Psicologia: Reflexão e Crítica, 2007; 20(3), 472-479. 2007.
2. EISENLOHR MGV. Serviço de Aconselhamento Psicológico do IPUSP: breve histórico de sua criação e mudanças ocorridas na década de 90. In: MORATO, H. (Org) Aconselhamento Psicológico Centrado na Pessoa: novos desafios. S. Paulo: Casa do Psicólogo, 1999. 
3. MAHFOUD M. A Vivencia de um desafio: plantão psicológico. In: Rosenberg, R. (org.) Aconselhamento Psicológico Centrado na Pessoa. São Paulo: E.P.U, 1987.
4. YEHIA YG. Interlocuções entre o plantão psicológico e o psicodiagnóstico colaborativo Rev. Estudos de Psicologia, PUC-Campinas, v. 21, n. 1, p. 65-72, janeiro/abril. 2004
5. GOMES FMD. Plantão Psicológico: novas Possibilidades em Saúde Mental. Revista da SPAGESP - Sociedade de Psicoterapias Analíticas Grupais do Estado de São Paulo. São Paulo, Jan. Jun. 2008, Vol. 9, No. 1, pp. 49-56.
6. CAUTELLA JW. Plantão Psicológico em hospital psiquiátrico. In: MORATO, H. (Org) Aconselhamento Psicológico Centrado na Pessoa: novos desafios. S. Paulo: Casa do Psicólogo, 1999.
7. ARAÚJO DFS, BRANDÃO CS, MÁXIMO LL. Grupo com pacientes institucionalizados portadores de esquizofrenia: contribuições da Psicologia da Saúde e da Psicologia Humanista. Psicologia da Saúde teoria, intervenção e pesquisa. EDUEPB: Campina Grande, 2011.
8. MOTA S, GOTO AT. Plantão psicológico no CRAS em Poços de Caldas. Fractal: Revista de Psicologia, v. 21 – n. 3, p. 521-530, 2009.
9. COSTA CSB, FERNANDES VHL, VITAL PSA, BARBOSA LMM, NASCIMENTO MLD, CARDOSO AP. Plantão de Escuta Psicológica: da implantação à expansão para promoção da saúde. Revista Saúde e Ciência online, v. 9, n. 1, (janeiro a abril de 2020b), p. 130-151. Campina Grande.
10. ALVES VP, ASSIS MS, FREITAS, FB, LAZARIN, TC, LOPES, Mariane Carolina; SABOIA, Renata Pires; SAMEL; Flavia Fassi Samel; DOS SANOS, Hermínia Mesquita; SANTOS, Sarah Duarte Santos. Escutando Famílias à luz da Abordagem Centrada Na Pessoa: plantão psicológico on-line em tempos de pandemia. Revista Espacio ECP, Vol. 2, N°1, 65- 83, 2021.
11. COSTA CSB, VIEIRA RS; ALANA SS, CRUZ RBM, LOURENÇO JLM, FLÔR GGA. Escuta e Aconselhamento Psicológico em situações de alienação parental: facilitação da comunicação e promoção da saúde na perspectiva humanista. Revista Saúde e Ciência online, v. 9, n. 1, (janeiro a abril de 2020a), p. 117-129. Campina Grande.
12. SCHMIDT MLS. Plantão psicológico, universidade pública e política de saúde mental. Revista Estudos em Psicologia (Campinas). Vol.21; N.3. Campinas, 2004.
13. ROCHA MC. Plantão Psicológico Desafios e Potencialidades. Em: BRESCHIGLIARI, Juliana Oliveira & ROCHA, Maria Cristina (Org.) SAP – Serviço de Aconselhamento Psicológico: 40 anos de história. São Paulo: CCP-PSA/IPUSP, 2009.
14. DUTRA E, REBOUÇAS MSS. Plantão Psicológico: uma Prática Clínica da Contemporaneidade. Revista da Abordagem Gestáltica – XVI (1): 19-28, jan-jul, 2010. 
15. TASSINARI MA. Plantão Psicológico e sua inserção na contemporaneidade. Revista do Nufen - Ano 03, v. 01, n.01, janeiro-julho, 2011.
16. CARTA DE OTTAWA PRIMEIRA CONFERÊNCIA INTERNACIONAL SOBRE PROMOÇÃO DA SAÚDE Ottawa, novembro de 1986. Disponível em PDF bvsms.saude.gov.br
17. ROGERS C, KINGET, M. Psicoterapia e Relações Humanas. Volume 1. Belo Horizonte: Interlivros, 1977.
18. AMATUZZI, M.M. O Uso da Versão de Sentido na formação e pesquisa em psicologia. Coletâneas da ANPEPP. V.01; No 09, 2001. P. 19. 
19. HECKERT ALC. Escuta como cuidado: o que se passa nos processos de formação e de escuta? Razões públicas para a integralidade em saúde: o cuidado como valor (pp. 199-212). Rio de Janeiro: ABRASCO/CEPESC, 2007.
20. ARAÚJO LNP, BOAZ C. Sentimentos sobre as primeiras práticas do estagiário na clínica. Rev. Psicologia em Foco, v.5, n.6, p.40-47, 2013.
21. FRANCO S. Estudantes de Psicologia, eficácia adaptativa e a psicoterapia como medida preventiva em saúde mental. Mudanças – Psicoterapia e Estudos Psicossociais, São Paulo, v. 9, n. 16, p. 41-63, 2001.
22.  ROGERS CR. Tornar-se pessoa. 6. ed. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2009. 
23. AMATUZZI MM. Por uma psicologia humana. São Paulo: Editora Alínea. 2008.
24. SÁ R, LEITE O, LEITE T. Reflexões fenomenológicas sobre a experiência de estágio e supervisão clínica em um serviço de psicologia aplicada universitário. Revista da Abordagem Gestáltica, v. 16, n. 2, p. 135-140, 2010.
25. HALEY J. Aprendendo e ensinando terapia. Porto Alegre: Artmed, 1998
26. BUYS RC. Supervisão de Psicoterapia na Abordagem humanista centrada na pessoa. São Paulo: Summus, 1087.



BRANDÃO, C. S. et al. 
image1.png
7|REVISTA REVISTA SAUDE & CIENCIAS
ss(éAIéJN]C)IE ISSN: 2317-8469




